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A acariquara, pertencente à família Olacacae, é 
também conhecida como acapu, acari, arariúba, 
acariquara-roxa (SLEUMER, 1984), acariquara- 
-vermelha (QUIGNARD et al., 2003), aquariquara- 
-roxa, acariúba (NOGUEIRA et al., 2005) e 
quariquara-branca (ROCKWELL et al., 2007). 

Ocorrência

É encontrada na Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa 
Rica, Equador, Guiana, Guiana Francesa, Nicarágua, 
Panamá, Peru, Suriname e Venezuela (SLEUMER, 
1984). No Brasil ocorre nos estados do Acre, 
Amazonas, Amapá, Maranhão, Mato Grosso, Pará, 
Rondônia, Roraima (OLACACEAE, 2017), em floresta 
de terra firme (NOGUEIRA et al., 2005), de várzea 
e de igapó (CARIM, 2016), assim como em área 
de transição de cerrado e floresta (BATISTA et al., 
2015) e em solos arenosos ou argilosos em áreas de 
elevada precipitação pluviométrica (SLEUMER, 1984).

Importância

É uma espécie tolerante à sombra (FINEGAN et 
al., 1999) que pode alcançar 73 m de altura e 
180 cm de diâmetro à altura do peito (FLORES, 

2002), considerada promissora para reflorestamento 
na Amazônia peruana, com elevado valor comercial 
(ARÓSTEGUI VARGAS; DIAZ PORTOCARRERO, 
1992). A madeira apresenta elevada durabilidade 
natural (GJOVIK et al., 1991) por ser resistente ao 
ataque de grande variedade de organismos presentes 
no solo (CARDIAS, 1985), podendo resistir por até 
150 anos (CORDERO; BOSHIER, 2003; SANTOS, 
1987). A densidade da madeira varia de 0,75 g/
cm³ a 0,98 g/cm³ (ARÓSTEGUI VARGAS; DIAZ 
PORTOCARRERO, 1992; CLARK; CLARK, 1999; 
CORDERO; BOSHIER, 2003; HERRERO-JÁUREGUI et 
al., 2009; NEBEL; MEILBY, 2005; NOGUEIRA et al.,  
2005; REYES et al., 1992; WOODCOCK, 2000). 

Sua madeira é extraída para fins de subsistência, 
construção de casa, e comercialização, 
principalmente como moirões e estacas, devido à sua 
elevada durabilidade (NEBEL, 2001), vigas e caibros 
(SÁNCHEZ et al., 2005). O tronco é geralmente 
utilizado como poste de iluminação e nas estruturas 
das casas devido à sua resistência a cupins  
(RIBEIRO et al., 1999). 
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No Equador, a planta tem uso medicinal contra dores 
nos rins e musculares e irritação na pele (MARLES et 
al., 1988) e no tratamento da malária (RUIZ et al., 
2011); a casca e a folha são usadas pela medicina 
tradicional, no tratamento da leishmaniose, sendo 
posteriormente confirmada in vitro essa eficiência 
contra o causador da doença (GACHET et al., 2010); 
a infusão da casca é um excelente anti-helmíntico  
e o chá da parte interna da casca é usado no 
tratamento de câncer de pulmão e tuberculose 
(MARLES et al., 1989); da casca também se faz 
veneno para matar peixes (KVIST; HOLM-NELSON, 
1987). Os frutos são comestíveis, embora o látex 
existente forneça uma sensação desagradável ao 
paladar (CORDERO; BOSHIER, 2003), sendo também 
consumidos pela fauna (DEFLER; DEFLER, 1996).

Dispersão e colheita

Nos estados do Amazonas e Pará, a frutificação 
ocorre de abril a setembro, é supra-anual (em 
intervalos de dois em dois anos ou mais), com baixa 
produção, podendo o período de maior produção 
ocorrer em intervalos de até 10 anos (CAMARGO; 
FERRAZ, 2005). A dispersão dos frutos é realizada 
por mamíferos, pássaros (FLORES, 2002; NEBEL, 
2001) e aranhas (ROOSMALEN, 1985). Os frutos 
(Figura 1) devem ser coletados preferencialmente na 
árvore quando apresentarem a coloração roxa- 
-escura, embora os frutos existentes no solo também 
possam ser coletados (CAMARGO; FERRAZ, 2005). 
Os frutos marrons também podem ser coletados. O 
transporte dos frutos deve ser efetuado em sacos 
de ráfia, porém recomenda-se evitar temperaturas 
elevadas, pois essas podem ocasionar a fermentação 
da polpa existente no fruto, afetando a qualidade 
fisiológica das sementes.

Figura 1. Frutos de acariquara em diferentes estágios de 
maturação.

Biometria

Os valores médios de comprimento e diâmetro das 
sementes são de 22 mm e 12 mm, respectivamente 
(ANDRESEN; LEVEY, 2004). Um quilograma de 
frutos tem de 190 a 200 unidades (CORDERO; 
BOSHIER, 2003) e, de sementes, de 220 a 235 
unidades com 49,5% de umidade (CORDERO; 
BOSHIER, 2003; GONZÁLEZ J., 1991). A massa 
média de 1000 sementes varia de 1,3 kg a 1,9 kg 
(CAMARGO; FERRAZ, 2005; ARÓSTEGUI VARGAS; 
DIAZ PORTOCARRERO, 1992).

Germinação

A germinação é epígea (GONZÁLEZ J., 1991) e as 
sementes apresentam dormência devido à resistência 
do endocarpo e ao embrião rudimentar (CARMARGO 
et al., 2008), que causa uma germinação lenta e 
desuniforme. 

A germinação (aparecimento da parte aérea), 
realizada em quatro repetições de 25 sementes, 
em substrato constituído de areia e serragem de 
madeira (1:1), mantido em ambiente natural (sala de 
germinação), sem controle de temperatura e umidade 
relativa do ar, com irrigação a cada dois dias, 
ocorre geralmente no 98º dia após a semeadura, 
com incrementos mais significativos observados 
até o 188º dia, quando atinge 87% de sementes 
germinadas (Figura 2). A germinação final é de 91%, 
obtida somente aos 224 dias após a semeadura.  

Figura 2. Germinação em sementes de acariquara com 27,5% de 
umidade.

Para espécies que apresentam dormência física e 
embrionária, recomenda-se inicialmente tratamento 
para superar a dormência física e, posteriormente, 
efetuar a superação da dormência embrionária 
(FOWLER; BIANCHETTI, 2000). A dormência física 
pode ser superada com um corte no endocarpo 
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(CORDERO; BOSHIER, 2003) ou desgaste do 
endocarpo em superfície abrasiva como esmeril 
elétrico. A estratificação pode ser em substrato 
constituído de areia lavada com grãos com cerca de 
2 mm de diâmetro (FOWLER; BIANCHETTI, 2000) ou 
pó de serragem, vermiculita ou pó de fibra de coco 
(CARVALHO et al., 2007).

Armazenamento

As sementes apresentam comportamento recalcitrante 
no armazenamento (FLORES, 2002; CAMARGO; 
FERRAZ, 2005), ou seja, têm vida curta quando 
armazenada. Em sementes mantidas por 60 dias 
em ambiente natural a taxa de germinação é de 5% 
(ARÓSTEGUI VARGAS;  DIAZ PORTOCARRERO, 1992) 
e, a 20 ºC, perdem a germinação rapidamente (ROMÁN 
et al., 2012). Sementes armazenadas com teor de 
água de 45% a 61%, em sacos plásticos perfurados 
contendo vermiculita úmida e sob temperatura de 
15 ºC, podem ser conservadas por até 9 meses com 
69% de germinação (CAMARGO; FERRAZ, 2004). 
Recomenda-se que a semeadura seja realizada o mais 
rápido possível após a coleta e beneficiamento dos 
frutos (CORDERO; BOSHIER, 2003). 
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